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Igualdade an - 
da a par da 

—- Liberdade e da 
=" Fraternidade, embora 

sejam substantivos com signi- 
ficados diferentes. 

Ainda não desapareceu da 
minha memória — e só com 
a morte poderei esquecer — o 
entusiasmo do povo, quando 
foi implantada a República 
em Portugal. Gente de todas 
as categorias sociais, de todas 
as idades, veio para a rua dar 
Jargas ao seu entusiasmo, in- 
vocando os nomes dos pala- 
dinos que pela palavra e pela 

«escrita fizeram com que tom- 
ibasse a monarquia a governar 
os destinos da Pátria, desde 
Afonso Henriques até D. Ma- 
muel II, o último dos Bragan- 
sas. Isto pertence à história e 
mão quero entrar em assuntos 
para os quais não tenho com- 
petência para descrever. A 
matéria deste artigo é bem 
diferente, embora tenha algu- 
ma ligação. 

Os manifestantes soltavam 
vivas aos paladinos da Repú- 
blica e o seu entusiasmo era 
muito maior quando soltavam 

“vivas à Liberdade, à Igualdade 
e à Fraternidade. Desde logo 
me apercedi de que grande 
parte do povo não tinha clara 
compreensão da Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade e tan- 
to assim que muitos, sem cul- 
fura nem competência, enten- 
aliam pertencer -lhes subir as 
escadas dos ministérios ou do 
Palácio de S. Bento (côrtes) 
«a fim de ocuparem lugares de 
aninistros, deputados ou quais - 
«quer outros lugares por que 
— como pensavam alguns — 

“os homens são todos iguais. 
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IOUALDA 
Aqui é que estão busilis 

para muita gente agarrada a 
doutrinas balofas, teorias sem 
fundamento, julgando que to- 
dos devemos ocupar o lugar 
mais elevado na escala social, 
desde que isso nos convenha, 

pois todos devemos gozar dos 
mesmos direitos. Não somos 
todos iguais? Não; nem no 
nascimento, nem na vida, nem 
na morte. À condição da gé- 
nese é a mesma, mas cada 
qual tem o seu fado a cumprir 
na vida. Uns nasceram para 
a felicidade e outros nasceram 
para a desgraça. 

Enquanto uns são embala- 
dos em luxuoso berço, outros 
são embalados num berço po- 
bre; há os que morrem e são 
lançados na vala dos esqueci- 
dos e os que ficam sepultados 
em ricos mausoleus. Enquan- 
to uns levam uma vida de 
sacrifícios, com a sorte sempre 
a atastar-se deles, outros pas- 
sam uma vida feliz, regalada, 
nada lhes faltando enquanto a 
sorte se agarra a eles como a 
lapa ao rochedo. E" assim que 
todos somos iguais? 

Sabemos ser a Igualdade 
uma organização social em 
que não há privilégios de clas- 
ses, mas só os utópicos po- 
dem acreditar na realidade de 
tal organização. 

A história de Roma fala- 
-nos das Saturnais. Realiza- 
vam-se festas para comemora- 
ção da lendária Igualdade, 
que entre os homens existiu 
depois de Saturno ter sido 
expulso do ceu por Jupiter. 
No mês de Dezembro — du- 

  

Anibal Gruz — 
  

ea   

ser representante ma capital. 

tus, prestimoso. 

dedicação,   
Retira de Lisboa na próxima se- 

gunda-feira, dia 20, indo dixar resi- 
dência em Anta — Maiorca, concelho 
da Figueira da Foz, por ter sido refor- 
mado e encontrar-se bastante doente, 
o nosso redactor principal sr, 
Cruz, que por esse motivo deix: de 

Alguas dos seus amigos, durante a Jonga drença que o 

impossibilitara de exercer a sua actividade profissi nel, teste- 
munharam -lhe afectuosa homenagem de solidariedade e ca- 
rinho, gesto bem digao de louvor, visto que nem tudos es- 

queceram o amigo sincero e honrado, tantas vezes. para mui: 

Merecem especial relêvo os serviços dos srs. drs. Mário 

F. Fernandez e Eugênio Luiz Ross, distintos médicos das 
Caixas Sindicais, em Lisboa, por terem dispensado ao nosso 

camarada o valor da sta consciência, o desvêlo ea muita 

após 54 anos de sctivo exercício profissional nas artes 

À práticas e nas lides da Imprensa, ox»lá que Asibal Cruz e sua 
bondosa esposa sr.? D. Maria Ester Duarte Meta Cruz en 
contrem no sossego de Maiorca O repouso e as melhoras que 
desejim — são os nossos sinceros votos, 
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rante três dias — reinava ale- 
gria em todo o povo; as es- 
colas, os tribunais, todos os 
estabelecimentos fechavam é 
esse povo, abandonando a ci- 
dade, dirigia-seao monte Avan- 
tino, onde o entusiasmo subia 
ao rubro. Os escravos e os, 
senhores confundiam-se, bem 
como todas as posições sociais. 

Estas invertiam-se, os escra- 
vos eram servidos pelos se- 
nhores, que ouviam com sa- 
tisfação quaisquer insultos di- 
rigidos pelos escravos. Eram 
três dias de igualdade; o pri- 
vilégio de classes não existia, 
mas passados esses dias de 
efémera igualdade, voltava a 
desigualdade. A sociedade era 
composta de duas classes: 
patrícios (nobres) e plebeus 
(a classe inferior). Enquanto 
aos patrícios eram dados todos 
os direitos de cidadãos, aos 
plebeus faltavam os direitos 
ou autoridade política e fa- 
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No regresso como na partida 
  

deiro soldado. 

  

«Nós, os militares, somos mais para agir do que | 
para exaltar os nossos feitos. E" na próprio sobrie- 
dade que reside uma das maiores virtudes do verda- 

«Sacrifício, noção das responsabilidades, desprezo 
pelas honrarias, consciência do dever cumprido, arrei- 
gado amor pátrio, são atributos de que não abdicamos, 
mesmo em presença do egoismo, da vaidade, do comodis- 
mo e de todas as denegridas qualidades das sociedades 
que se consideram fadadas para só usufruir benesses. 

«Nós os soldados somos do povo — alma sã, corpo 
rijo; sabemos o que queremos, não estamos omolenta- 
dos pelas facilidades da vida moderna e consideramo- 
-nos apenas com a obrigatoriedade de defender o que 
é nosso, o que é de Portugal». 

(Palavras reproduzidas do discurso proferido pelo 
Ministro do Exército, sr. General Mário Silva, quando do 
regresso das primeiras tropas que foram enviadas para 
Angola, a fim de combater o terrorismo).   
  

miliar, nem sequer podendo 
unir-se pelo casamento com 
as famílias patrícias. 

São decorridos muitos sé- 
culos e os idealistas, os que 
pensam alcançar a perfectibi- 
lidade humana, esperam pela 
organização social em que 
não há privilégios de classes: 
a igualdade. 

Seja o Estado qual for, seja 
qual for o sistema de governar: 
Monarquia, República, Socia- 
lismo ou Comunismo, têm que 
existir dirigentes e dirigidos; 
ricos e pobres, trabalhadores 
manuais e intelectnais. Pode- 
mos ser iguais nas acções, na 
maneira de vestir, ter os mes- 
mos defeitos ou as melhores 

Conclui na 2.º página 
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AVEIR 

O arranjo do Largo de Maia Magalhães 

UM REPARO 
Finalmente foram iniciadas as 

obras de regularizeção do Largo 
de Maia Magalhães, obras que 
há lorgos anos se impunham, 
pois enquanto no verão a pas- 
sagem dos carros levanta nuvens 
de poeira, o inverno tesnsfor- 
ma- 0 numa aregião de pequenos 
lagos», onde o transeunte se vê 
sempre na contingência de apa- 
ohar um bano forçado, 

Pelo alinhamento, ainda sO- 
mente delineado no terreno, ve- 
ríficasse que o largo ficará timi- 
tado a norte e a sul pelo prolon- 
gamento, respectivamente, das 
russ de S. Bartolomeu e Cam- 
peão das Províncias e «a nascente 
da rua do 1.º Visconde da Granja. 

Há uma coisa, porém, que 
chamou a nossa aletção e que 
requer seja devidamente ponde- 
rada, 

No traçado do prolongamento 
da Rus do Campeão des Provín- 
cias, fui estabelecida uma reen- 
trância, certamente para estacio- 
namento dos carros dos Irequen- 
tadores de dois clubes instalados 
nas imediações. 

Sucede, porém, que no pro- 
longamento da Rua de S, Bar- 
tolomeu e quase no ângulo Nor- 
te- Poente do largo Mais Maga- 
lhães, está instalada, no seu quar- 
tel, a prestimosa Companhias de 
Salvação Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes, vulgarmente co- 
nhecida pela designação de «Bom- 
beiros Novos», 

Pelo Iraçade, a artéria que lhe 

  POR 

Sucena Pinto 

dá acesso ficará com a mesma 
largura da Rua de S. Bartolo- 
meu, o que nos parece irá diti- 
cultar enormemente a saída das 
viaturas em caso de sinistro. 

Não nos parece que o alinha- 
mento tenha de ser, obrigatória- 
mente aquele e também nos pa- 
rece que nada pode impedir que, 
a partir da primeira árvore, do 
tado da escola, o alinhamento se 
retrair una três metros e siga no 
novo alinhamento até ao limite 
nascente. 

E isto porque, se é muito le- 
gítimo que os frequentadores dos 
Clubes tenham ss suss comodi 
dades, não nos parece menos le- 
gitimo que, quem tem necessi- 
dade dos serviços dos bumbel. 
ros tenha de suportar demoras 
motivadas por manobras pera a 
saida das visluras, Alé porque, 
em sinistros, escessos segundos 
podem salvar muitas vidas. 

Estamos certos que o Senhor 
Presidente da Câmera tomará as 
providências necessárias pera que 
se não cometa ta) enormidade 
-— e já não dizemos dilerença de 
tratamento. 

Há que ter respeito pelos ser- 
viços públicos e mais ainda por 
aqueles que os prestam abnega- 
damente, com o único desejo de 
«SERVIR» o seu semelhante e 
de dar pcr ele «VIDA POR 
VIDA».   

Curiosidades 

  

Para distinguir o ouro do co- 
bre, deixa-se cair sobre o metal 
uma guta de vitrício cu água 
forte, Se o ácido lermentar e 
der cor ao metal, teremos a in- 
dicação de que se trala de cr bre; 
mas se, pelo contrário, a cor 
permanece inalterável, temos a 
prova de que o metal experimen- 
tado é ouro, 

== Em 25 de Junho de 1140 
foram derrotadas, em Arcos de 
Valdevez, as tropas de D. Afon- 
so VII, de Castela e de Lezo, 
que haviam invadido Portugal, 

==A custódia da Sé Pstrisrcal 
de Lisboa [vi mandada fazer por 
el-rei D, José 1. Tem de situra 
95 centímetros e é tuda de ouro 
com 4.120 pedras preciosas, tais 
como diamantes, rubis, safiras, 
esmeraldes, etc, Levou 5 anos a 
fabricar. 

=Foi em 8 de Julho de 1497 
que Vasco da (Jama partiu de 
Lisboa para descobrir o cami- 
nho de Indie, 

= O sábio Pasteur fez em 6 
de Julho de 1886 a primeira ex- 
periência de soro numa criança, 

= Os prímeiros espelhos fo- 
ram de metal, Cícero atribui a 
sua invenção a Esculápio, deus 
da medicina, e vê-se que Moisés 
taz deles menção. Foi no tempo 
de Pompeu que se fizeram em 
Roma os primeiros espelhos de 
prato. Plínio fala de uma pedra 
brilhante, provavelmente o talco, 
que se pode dividir em lâminas, 
as quais postes sobre um plano 
metálico reilectem perfeitamente 
os cbjectos. Os primeiros espe- 
lhos de vidro apareceram na Eu» 
ropa pelos fins das cruzadas. 

= Em 19 de Junho de 1914 
abriu solenemente o primeiro 
Parlamento da República Por- 
tuguesa, 

Investigador X 

e o O amem 

Milicianos pára-quedistas 
No Centro de Recrutamento 

nº 1 de Força Aéres — Rua An. 
drsde Corvo, 25,4 -rzc, Lisboa — 
está aberta a inscrição para o cur» 
so de oficial miliciano pára - que- 
dista, até ao próximo dia 30, 

São condições de admissãu; ter 
o 7.º ano dos liceus cu equiva- 
Iêncir; mais de 18 anos e menos 
de 21 no acto do alistamento; a 
alture mínima é de 1,62” e apti- 
dão física comprovada pela Jun= 
ta de Admissão de Aeronáutica; 
ser solteiro (com autorizsção dos 
pais ou tutores) ou viúvo sem 
filhos; ter bom comportamento 
e estar em pleno uso dos seus 
direitos constitucicnsis e provar 
respeitar us princípios funda- 
mentais da Ordem Política e So. 
cial estabelecida na Constituição,
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Continuação da 1.º página 

qualidades, mas sermos todos 
Reis, Presidentes, Ministros 
ou deputados, chefes de re- 
partição, ou todos sapateiros, 

. alaiates, serralheiros, bufari-, 
mbeiros, etc. etc. é impossi- 
vel, Uma vez estabelecida a 
igualdade, ninguém desejaria 
servir; todos queriam mandar, 

então, em vez dum regime 
de igualdade, ficaria estabele- 
cido um regime de desordem 
sem que ninguém se enten- 
desse. 

E' muito certo que todos 
viemos do pó e em pó será o 
corpo transformado, mas se 
não existisse hierarquia, a su- 
bordinação de certos poderes 
uns aos outros, e arado ea 
enxada, o martelo e o malho, 
os remos eos lemes ficariam 
ao abandono, porque todos 
procurariam cargos superiores. 

Se Pedro fosse Rei ou Pre- 
sidente, só porque tivesse cul- 
tura, porque não ascenderia o 
Crispim a esses cargos, mes- 
mo sem cultura — sendo nós 
todos iguais? E' este o con- 
ceito que muita gente faz da 
igualdade, dando entusiásticos 
vivas, supondo que algum dia 
virá essa quimérica organiza- 
ção social em que não há 
privilégios de classes. 

Na maioria dos casos e em 
toda a parte, em todos os lu- 
gares do globo, indicados e 
procurados pelos quadrantes 
da rosa dos ventos, existe uma 
enorme desigualdade social 
entre patrões e empregados. 
Os trabalhadores devem aos 
patrões o respeito que lhes é 
devido, contudo nunca devem 
ser reduzidos à condição de 
escravos. Se o homem não 
deve ser lobo de si mesmo, 
também não deve ser escravo 
mem propriedade de algum 
dono. 

Contudo, deve existir o res: 
peito mútuo, a consideração 
slevida aos que na vida con- 
“seguiram alcançar posição mais 
selevada, quer pela sua cultura, 
squer pelas suas condições de 
trabalho, nada disto podendo 
megar na realidade a igualdade 
da nossa génese, apenas com 
a diferença de berço e depois 
pela vida fora a felicidade ou 
ânfelicidade que nos couber no 
Bivro do destino. 

Julgar-se a igualdade um 
sistema em que um soldado 
deve ter o mesmo poder que 
aum general, um marinheiro 

mão estar subordinado a um 
aoficial, ou um operário a um 
patrão, é um erro de quem 
pensar assim. Este sistema 
só seria viável se todos os 
seres humanos se preparassem, 
ânstruindo - se e se educassem 
«a fim de que mistuamente se 

ECETATIDA TE 
respeitassem, deixando então 

de existir o privilégio de clas- 
ses. Só desta forma não se- 
riam descabidos os vivas à 
Igualdade. 

Só o atrevimento da igno- 
rância pode fazer da igualdade 

um conceito muito diferente, 
levando-a a crer que, sendo 
iguais pela génese, devemos 
ter igualdade hierárquica. Com 
o pouco desenvolvimento da 
civilização e uma educação 
tão liberal como se tem cons: 
tatado há alguns anos a esta 
parte, o que seria uma orga- 
nização social sem privilégios 
de classes? 

A melhor, a mais aceitável 
igualdade seria o respeito, a 
compreensão entre dirigentes 
e dirigidos, tanto civil como 
politicamente; o entendimento 
entre operários e patrões, seria 
o ideal mais belo para que o 
homem — já que é lobo de si 
próprio — não fosse conside- 
rado ou reduzido à condição 

de escravo. 
Devemos obediência, uns 

aos outros. A ser verdade 
sermos a imagem de Deus, 
como tal nos devemos respei- 
tar mituamente, seja qual for 
o nosso grau na escala social. 

Se os exemplos devem par- 
tir das chamadas classes su- 
periores, estas não devem igno- 
rar ou esquecer que, os consi- 
derados inferiores não devem 
ser reduzidos à condição de 
escravos, posto que todos so- 
mos filhos de Deus. No en- 
tanto, convém saber medir as 
distâncias que separam uns e 
outros em categoria. 

Mantas Massano 

    

Propriedades 
Vendem-se as seguintes pro- 

priedades, pertencentes a Artur 
Rodrigues Palma, de Sarrazola e 
residente em Evors: 
Um pinhal a mato na Fonte 

da Rola, na Quintã; 
Um pinhal com euceliptos no 

Vero, no Paço; 
Uma terra layradia, que serve 

para construção, no Vale do Ca» 
seiro, em Sarrazola, 
Uia terra lavradia nas Arro- 

tas, em Sarrazols, 

| 

  
E uma terra lavradia na Choisa 

do Marcos, em Sarrezols, 
Tratar com Francisco Ruivaco,. 

em Sarrezola, (4:1) 

| Conceição Lopes 

  

de “liveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Leiz deCamões, 132-1.º-Dt.9 

Telef. 38164 — LISBOA   

Por Aveiro | 

    

Pela Câmara Municipal 

A Câmara Municipal de Avei- 
ro que tem vindo a dedicar no 
problema da urbanizeção citadi- 
na a sus melhor atenção, procu- 
rando resolvê-lo detinitivamen-! 
tee de forma a dotar a Cidade, 
com um plano de urbanização! 
adequado às necessidades e às| 
determinantes do seu desenvol. 
vimento, contratou o Arquitecto 
Professor Robert Auzelle para, 
orientar a acção do Gabinete de, 
Urbanização Municipal. | 

==A Câmara adjudicou à Firma 
Eng.º Antunes Ferreira, de Lisboa, 
pels importância de 2 421417810 
a obra de construção e monte- 
gem da estação de tratamento de 
esgotos da cidade, | 

== A Câmara adjudicou também, 
pela importância de 2 391.750800, 
à Firma «HIDREL LD,», de Lis- 
boa, a empreitada de fornecimen- 
to e montagem do equipamento 

electro- mecânico destinado às 
estações elevatórias da rede de 
esgotos da Cidade. 

==A fim de levar a efeito a re- 
modelação e prvimentação da 
Praça marquês: de Pombal toi 
deliberado abrir concurso público 
pera a realização desta obra, com 
a base de licitação de 533,500800. 
==A provado em reunião cama» 

rária o prejecto da Casa para 
Magistrados da Câmara, foi de- 
liberado promover a sus realiza- 
ção imediata abrindo - se concur- 
so público para a efectivação de 
tão importante melhoramento 
que será levado a cabo totalmen: 
te a expensas do Ministério da 
Justiça. A bese de licitação é de 
1.539.000800, 

A CENTRAL 
Padaria e Mercearia | 

Pastelaria e Doces Regionais 
Telef.967196— Paços de Brandão 

Trespassa-se este estabeleci- 
mento, situado em frente do mer- 
cado, junto da igreja paroquial, 
com cozedura diária de 70 quilos 
T.E., 50 T.C., de 254 30 quilos 
T.E., 30 de broa fina e 30 de 
grossa, 
Tem garagem para cstro, no 

mesmo prédio, e boas instalações. 
Ver e tratar na mesma. (63) 

    

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Aveiro, na 

Rua Manuel Luís Nogueira, 18 e 
20 com boa freguesia, 

Tratar no mesmo estabelsci- 
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Mantenha 
O seu 

USANDO PEÇAS L 

MANUEL DOS SANTO 

1962 = 2.º Página 

AUSTEN 
sempre AUSTIN 

: pes 
EGITIMAS sãE 

S GAMELAS 

AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 18 * TELEFONES 22031/2 * AVEIRO 

  

  

  

  

Carteira Elegante Desportos n=— 

Fazem anos: 

Hoje, dia 18, = menina Elisa: 
bete Fernandes de Almeida Pi. 
nho, colhe 24 primaveras, filha 
do sr, Carlos da Silva Pinho e 
de sua esposa sr,* D, Maris Luísa 
de Almeida Pinho, parteira mu- 
nicipsl no Barreiro, onde são 
também comerciantes, naturais 
de Angejr; o sr. Carlos Verís- 
simo Nogueira, 37 anos, ausente 
em Abiica, filho do sr, António 
Nogueira da Silva e de sua es- 
posu sr? D. Francelina Verfssi- 
mo Nogueira, de Angeja e in: 
dustrisis de pedaria em S. João 
João do Estoril; e a menina Ma- 
rio Clara de Oliveira e Souss, 
colhe 13 primaveras, filhas de sr 
Aleixo Pereira de Oliveira Si u- 
sa, de Alumieira e ceixeiro de 
padaria em Lisbos, 

— No dia 20, a sr" D. D:me- 
cília Sosres da Silva, 42 amos, 
esposa do sr. Florêncio Silvestre 
Madeira, comerciantes em Csci- 
leas; e o sr. Manuel Augusto de 
Oliveira, 36 anos, empregado na 
Fábrica de Celulose, 

— Em 21,0 sr. Josquim Soa- 
res Dias Dias, 42 anos, filho da 
sr,* D. Delmira Sosres Dias, de 
Teboeira e residentes em Lisbos; 
e o sr. Florindo Dias de Pinho, 
39 anos, de Angej: e panilicador 
em Algés, 

— Em 22, 0 sr. Dr. Fernando 
Rodrigues da Cunha, nosso cen- 
terrâneo e médico em Lisbos; a 
sr* D. Ana Rosa Nogueira da 
Silva, 40 anos, esposa do sr. 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, de Cacia e industrisis de pa- 
daria no Porto; o sr, Fernando 
Simões Cordeiro de Jesus, 27 
anos, empregado na Fábrica de 
Celulose, morador no Cabeço; 
a menina Anabela da Fonseca 
Martins, completa dois aniver- 
sários, filha do sr. Alvaro de 
Almeida Martins, encarregado de 
secção da Fábrica de Celulose e 
de sua esposa sr.? D. Florinda 
Marques da Fonseca, moradores 

“So OR SRo tulo US GÃo Tejo lo UM US Wo qu 

MOTONÁUTICA 
Nojdomingo, dia 19, reslizam- 

-se naf Pateira de Fermentelos, 
com início às 16 horas, várias 
provas de motonáulica, a que 
Cuncorrem cs mais destrcados 
amadores da modalidade do nos: 
so Pais, 

———— . me 

| Jegos Florais do Trabalho 
Conforme tem sido largamente refe- 

rido pela Imprensa, Rádio e Televisão a 
Junta ca Ação Social promove este ano 
os | Jogos Florais do Trabalho, 

Esta miciativa destinada a estimular e 
elevar q nível enttural dos trabalhadores 
porthgueses vem sendo aco'hida com - 
grande entusiasmo por todo o país, con- 
taudo-se já por algumas dezenas o nú- 
mero de trabalhadores do Continente, 
ltbas 4 djecentes e Ultramar, que deram 
a sua adesão à iniciativa. 

Dado o número de trabalhos que vêm 
sendo enviados para a Junta da Acção 
Social, pede-nos este Organismo que se 
informe os conc: rrentes de que deverão 
escrever no envelope inferor a nota 
«ZONA NORTE» ou «ZONA SUL=:con- 
soante residem até ao distrito de Come 
bra (inclusivé) ou nos restantes distritos 
do Continente, Ilhas Adjacentes e Ul- 
tramar, para que mais fâcilmente se pos- 
sa proceder à respectiva classificação, 

Além disso lembramos a todos us in- 

| 

| 

teressados que o prazo para a recepção 
de trabalhos termina sem falta no próxi- 
mo dia 30 de Agosto. 
4 Todos os pedidos de Regulamento Ge- 
ral e todos os trabalhos devem ser ende- 
reçados a «JOGOS FLORAIS DO TRA- 
BALHO»— Junta da Acção Social— Ala- 
meda D. !fonso Henriques, 82, 5.º an-= 
dar, Lisboa 1. 

  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premisdos 

na extracção de entem, dia 17: 

1.º prémio 35502 

2. ” 39644 

8.º 6392 

4. 6873 

  

E António rt € & 8 a 8 
de Olivira, 14 anos, filho do sr.; Vendem-se em bom lucal de 
José Marques de Oliveira e de Cacia, com reservajde usufruto, 
sur esposa sr,* D. Emília Dusrte, Tem quintal, água e luz. 
Quaresma de Oliveira, de Cacia| Informa esta redacção. ( 
e industriais de padaria em Meia- 
«Via (Entroncamento); e Artur 
Augusto Marques dos Anjos, 13, 
anos, filho do sr. Augusto Re- 

2. %- 

  

Amassador 
Precisa-se na padaiis Bijou, em 

belo dos Anjos, da Quinta e sol- 
dado da O. N. R. em Lisboa, e 
de sua esposa sr.* Maria Matilde 

Albergaria-a-Velha, telef 52221, 
com bom ordenado e lugar de 
futuro, 

Marques dos Anjos, residentes | 
na capital. | 

— E em 24, o rev. sr. Dr. 

  

   

    

   

Florindo Nunes da Silva, 91 anos, 
de Cacia; o sr, Vítor Manuel dos FORRO 
Santos Teixeira, 23 anos, filho do 7 
sr. Francisco Manuel Rodrigues n 
Teixeira e de sua esposa sr.* D, dll À 4] q 
Maria Rosa dos Santos Teixeira, 
de Sarrazola e residentes em Lis- ATÉ 
bos; e a menina Maria da Con- 
ceição Rodrigues da Silva, com- OS ANJOS 
pleta 17 primaveras, sobrinha do BEBEM!... 
sr. João Vieira Marques, guarda 
da Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.* D, Teresa da Costa 
Oliveira, moradores em Cacia. 

Muitas felicidades para todos: 

   

    

>A RODRIGUES PINHO 
mer! & o 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 
  é Vila Nova de Gala
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EM 

Srasndiosas Festas em honra de S, Bartolomeu 

Nos dias 25, 26 e 27 de Agosto de 1962 

PROGRAMA 

DIA 25 — Ao romper da manhã, ums salva de 21 tiros 

snunciará o início dos festejos; às 17 horas, a Banda de Frossos 

percorrerá as ruas de Sarrezola, Cacia e Vilarinho, procedendo-se 

à recolha das devoções, até à noite. j 

Dia 26 — Ao amanhecer será lançada nove saiva de 21 

Miros; às 7,30 horas, serão esperadas, na Estrada Necionsl, em 

Cacia, as Bandas Nova de Pardilhó e Nova de Fermentelos, que 

«ali romperão a tocar em direcção a Sarrazola, percorrendo em 

meguida as ruas deste lugar; às 11,30 horas, missa solene com a 

aolsboração da orquestra da Banda de Pardilhó e sermão por um 

adistinto orador sacro; em seguida à Missa sairá a grandiosa Pro- 

seissão pelo itinerário do costume; das 18 às 21 horas, arraial da 

Marde, com concerto pelas mesmss Bandas; e das 22 até à hora 

megulamentar, deslumbrante arraial nocturno, com concerto pelas 

meferidas Bandas de Pardilhó e Fermentelos, ornamentações e 

SARRAZOLA 

  

  

  

Da Póvoa e Paço | 

  

  

  

Festas a Nossa Senhora da 
| Memória. — Com o progiama que 
| publicamos a semana passada, vão | 
realizar-se no sábado, domingo e! 
seguods - feira — dias 18 19 e 20 
— as festas em honra de Nossa 
Senhora da Memória, 

No sábado haverá arruadas pela 
Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Ilhavo. R 

No domingo; Missa solene, ser- 
mão, procissão e arraial de tarde, 
com as Bandas de Ilhavo referida 
e de Canelas. y 

E na segunda-feira, de tarde, 
arraial com a Orquesira Feminina 
de Miramar; e de noile festival 
com aquela Orquestra e a Swlng. 
de Agueda. 

Eº juiz destas festas o sr. Ma: 

SOCIAL CICLISTA DE 

  

— Telef, 91109 — 

TODOS OS 

OLEOS «Castro e «Saj 

António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em irente às Escolas) 

Automóvel! de alngner ao dispor do público 
  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

ANGEJA 

ANGEJA — 

CONSERTOS 

ety - Lube», da Pennsylvania   

  

Bluminações e vistoso fogo de art ifício . 
DIA 27 — 4's 8 horas, chegada da Banda de Frossos e da 

dOrquestra «Café Centrale, de Cantanhede, ss quais percorrerão as 

muas deste lugar, procedendo-se à tradicional recolha das devoções; 
«das 18 às 22 horas, arraial abrilhantado pela Bande de Frossos; e 
«das 22 às 3 horas da madrugada, grandioso festival com a colabo- 
uração das Orquestras «Calé Central» e «Estrela Azul», de Oliveira 

são Bairro, ornamentações, iluminsções e fogo de artifício, 

E” juiz destas festas o sr, Manuel Simões Dias Quintaneiro, 

  

  

  

De Esgueira 
Electrificação . — Queixam - se 

amargamente —- e com certa ra-, 
szão — os moradores do populoso 
Bairro das Lagoas, desta fregue- 
«sia, que 6 de toda a justiça a sua 
«electrificação. 

De fucto naquele populoso 
“Bairro, para onde há comunica- 
ções condigoas e onde existem 
«explôndidas moradias tinha justo 
direito àquela aspiração dos vens 
moradores, 

Estamos certos que os Servi- 
«gos Municipalizados devem aten- 
der as aspirações dos habitantes 
das Lngõas, 
Lixo. — Após um interregoo 

moltaram aparecer ne maiores 
Smundicey na Rua Vicente al- 
aneida Eça. 

So se enbe perfeitamente quem 
são os moradores daquela rua 
«que fazem para alioa despejos 
porque não se chamam à ortem? 

Rancho Folclórico. —O Grupo 
Folclórico da Casa do Povo de 
Esgueira, voltou a obter assina- 
Dado êxito uu sua deslocação a 
sDlivelra do Sul (8. Pedro do Bul), 
«onde se ex'biuno último domingo. 

—No próximo domingo o mes- 
mmo agiupamento exibe-se na 
Pensão Impeial para uma ex 
mursão de franceses que está de 
miait, à novea cidade é está em 
megociação para se exibir oova- 
sente ua região de S. Pedro do 
Sul. 

No E osmo dia 24, vai exiblr- 
-se à Veiros —- Estarreja. 

A nossa Alameda, —Continua, 
m nossa junta de Ireguesia com 
«o embelezamento da Alameda 31 
«de Jueiro, tornando-se aquele 
amprazivel recinto cadu vez mais 
atraente, 
—Também foi à dias benefi- 

esiado o jardim que se encontra 
em freate à capelinha do Senhor 
do Cruzeiro. 
Incêndio. — Propugou - se na fl. 

áima semana um violento iucão- 
alio em casa do er, Manuel Mar- 
ques de Oliveira, da Rua José 
BLuciano de Castro, ardendo por 
«somplsto todas as medas de pa- 
Bha que tinha no pátio. 

A noção rápida dos Bombei- 
mos, evitou que o incêndio to- 
JmAsee mais graves consequências. 

Oa prejuizos vão satão cober 
stos pslo seguro, 

  

  

De sarrazola 

Anos, -No dia 18 faz 23 anos 
mo or. Framelico Nunes dos San: 
dos, empregado na coustrução ei- 
mil deste lugar, 

Folicitamo -lo.— C. 

A 

Motorizada “Sachs” 
Vende em bom estado, por 

wetirada para o estrangeiro, Ma- 
auel Matos Simões — Cacia. 

  

De Vilarinho 

Falecimento. — Na sua casa des- 
te lugar, faleceu no dia 14 do 
'gorrante o ar. Florindo Dias Maia, 
'de 82 anos, viúvo há 3 de Ana 
Alves Nogueira e pai das sr. D, 
Maria Luiza Nogueira da Silva, 
ensada com o ar. José Maria Mar- 
tins da Bilva, residentes em Lis- 
boa; D. Maria Augusta Noguei- 
ra Barbosa, casada com o er. Aun 
tónio Rodrigues Barbosa, resi- 
dentes am Algés; D. Lucinda 
Nogueira da Costa, casada com o 
er. Manuel Dias da Costa, mora- 
dores neste Ingar; e dos era. José 
Maria Dias Maia, casado com a 
ar.* D. Alsácia Ventura Maia, re- 
sidentes em Lisboa; e Carlos Dias 
Mala, casado com D, Beatriz Maia, 
residentes em Alcabideche, 

O extinto era maturai de An- 
geja e outria sempre pela aua 
terra natal o maior bairrismo, 
pelo que gosava alí de grande 
consideração, o que foi testemu- 
vhado pelos numerosos angejen- 
ssa que vieram assistir ao seu 
funeral, realizado no dia seguín- 
te, pelas 15 horas, para o cemi- 
tério paroquial de Cacta. 

No préstito fúnebre encorpora- 
ram-ae as irmandades erectas 
na freguesia de Cacia e as de 
Nosa Beohora das Neves e Be- 
nhor, de Ange]1; 6 sacerdotes, 
que celebraram ofípios de corpo 
presente va igreja paroquial! e a 
Banda de Música de Aogeja, que 
executou sentidas marchas fúae- 
bres no trajecto, 

Foram - lhe oferecidos 7 bou- 
quets e 6 coroas pela fumília e 
pessoas amigas, 

Conduziu a chave da 
seu filho José, 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 263 

Tentou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. E 

a toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pôsames, 

urna o 

De Loure 
Nascimento, - No dia 11 de Ju- 

lho último, deu à log uma crinos 
ça do sexo masculino a sr” Ma- 
ria Silva Abreu, esposa do sr. 
Arlindo Sequeira Salvador, deste 
lugar, 

De licença.— Encontra se en- 
tre 161 A gozar doia meses de li- 
'esuga O nosso conterrâneo er, 
“Avtónio Nogueira Leite, chefo 
das Obras Bocinla das Compa- 
nhias Rsunidas de Gás e Eleetri- 
cidade de Lisbon. 

Os nossog enmprimentos, 
| Anos. — No dia 19 completa 16 
primaveras a menina Arlete Be- 
queira dos Santos, filha do er, 
antónio da Silva Santos e de sua 
esposa ar.” alice Nunes Sequeira, 
comerciantes deste lugar. 

Os cosmos parabéua. —C. 

vuel Nunes dos Santos Júnior, da 
Póvoa. 

Anos. —No dia 24 completa 9 
anos a menina Margarida Vitória 
Marques de Oliveira e seu irmão 
antónio Mateus Marques de Oii- 
veira, faz 13 anos no dia 28, filhos 
do sr. João Ruela de Oliveira e 
de sua esposa sr.” Vitória Mar» 
ques Rodrigues da Costa, comer- 
ctantes da Póvoa. 

— Também vo dia 24, completa 
10 anos o menino José Mateus 
Miranda de Oliveira filha do sr. 
Manuel Maria Ruela de Oliveira, 
panificador em Paço de Arcos e 
de sua esposa sr.* Rosa Miranda 

  
  

  da Silva. 
&s nossas felicitações. — C. 

  

  

De S. João de Loure 

Baptizado. — No último domiv- 
go foi baptizado na nossa igreja 
o filho do sr. Fernando de Matos, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, e de sua esposa sr.* Maria 
de Lourdes Claro de Moura, mo- 
radores nesta freguesia, 

O neófito, que recebeu o nome 
de Fernando Manuel, sendo padri 
nhos os meninos Maria Matilde 
Almeida Dias Mais e Manuel Nu- 
Des de almeida, é neto do sr, 
António Rodrigues de Moura e 
de sua esposa sr.* amélia Claro 
de Moura. 

Em casa dos pais do recém: 
“baptizado foi servido um jrntar 
de confraternização que deco:reu 
alegremente. 

  
Terreno em Tahogira 
Com 70 metros de frente e 20 

m 
  

De Aradas 
Novo estabelecimento. — No 

Bonsucemo, abria recentemente. 
um bem montado stand de bi-' nos últinios anoe com grande «o- 

eioletas e motorizadas, com ofi: fimento, faleceu vo dia 15 do 
cina de reparações, o ar. Fervso-! corrente a er“ D. Maria Teresa 

do Ferreira Filipe, à quem dese: Port] Nogusira Bcuto, solteira, 
jamos as maiores prosperidades. | ge 63 anos de idade, moradora 

O novo estabelecimento, que n, nossa Pença. 
fica eltuado no ponto mais eso-| Era filha de D, Maria Teresa 

tral daquela loculidade—o Rego Gorreia Portal e do saudoso cli- 
das Camas — vem contribair para nigo Dr, Ricardo Nogueira Bou- 
o maior engrandecimento daque- to, que vos deixou o histórico li. 
lo irmpottante lugar desta fregue: | ro « Angeja e a Região do Bai- 
sia, que está em frango desen 49 Vouga», publicado em 1987. 
volvimento comercial e indus: O) seu funeral reslizon -se one 
trial, é mais estaria, se houvesse om dia 17 pelas 9 horas, com 
um pouco mais de bairrismo da; 4 eusorprração de 7 encerdotes, 
parte de alguns dos seus filhos, que celebraram ofívios é missa 
tranaforindo para ali as quas fá ide corpo presente na igreja pas 
bricas que têm dispersos por roquial e as irmandades ereotas 
outras terras, jometa freguenta, 

Nova fábrica, — Deve entrar| Foram -ihe oferecidos 5 bou- 
brevemeate em Inboração, nesta | quets de flores natucais. 
freguesia, mais uma importante, Conduziu a chave da urna a 
fábrica, a qual fios Instalada Da sna antiga orinda e herdeira ar.* 
&iun do Buragal e adopta o nome Maria Gomes Neto . 
IMPAR —Todústrins de Madeiras Ficou depositada no juzigo de 
e Parquetes Ld., sendo seus família. 
dinâmicos proprietários os nos: Traton do funeral a Agência 
sos amigos ar.. Abel! Carlos da Capela, de Esgueira, que trane- 
Costa Vidal, Autónio Ramos portou o ataúde em anto fúnebre: 
Bartolomeu e António Coelho ' 4 todos os doridos enviamos 
Borralho. sentidas condolências, 

Capela do Bonsucesso. — Estão, Festas Regionais. — Não des- 
a realizar - se obras de reparação moregeram dua do ndo passado as 
Do exterior da capela do Bonsu- “Festas Regionuia do Vouga, com 

cesso, que há muito se impu- | relevo para a «Batalha Naval». 
nham. |" Anos —No dia 18 faz 46 anos 

o sr. Evaristo dos Santos Abreu, 
proprietário de eapataria na rua 
da Pereira 
—E em 22, faz 48 anos a ar.* 

Aurora Nogueira da Bilvr, espo- 
isa do er, Auguato Nogueira da 

De Angeja 
Falecimento. — Após 31 rnos de 

doença que a retinha no leito e 

  

De Taboeira 
Falecimento. —Feleceu ontem, 

dia 17,0 nosso conterrâneo sr. 
António Rodrigues Migueis, de 79 

de fundo, vende-se junio ou em anos. viúvo de Amália Rodrigues 
talhões, nas Agras. Pereira e pai da sr * Delmira Ro- 

Tratar com Armando Marques |drigues Pereira, casada com o sr, 
da Silva (Barrega), na Quinta do José Ferreira Cortês, construtor 
Simão — Esgueira. (7) |civil neste lugar; e dos srs. Lou- 

renço e João Rodrigues Migueis, 
industriais de padarias em Ovar 
e no Porto. 

Grande sortido 
de 

O seu funeral realiza-se hoje, 

Tecidos finos 

  

|mitério 
A” família enlutada enviamos 

os nossos sentidos pêsames. 
Atletismo. — Parte no próximo 

| Silva, lavradores, da rua de Pe- 
reira, 

— Em 24. colhe 14 primaveras 
a menina Vitória Maria Marti. 
sho da Eira, filha do vosso con- 
terrâneo er. Arlindo Rodrigues 
Esteves da Eira e de sua esposa 
er.* D. Natália Martinho da Eira, 
comerciantes em Manaus (Brasil). 
—Também no dia 24 faz 20 

aniversários a er.º D, Deolinda 
Rodrigues Neno da Bilva, seposa 
do er. Carlos Alberto Rodrigues 
da Bilva, sócio da Gráfica Avei- 

  pelas 16 horas, pira o nosso ce- 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 

m
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h
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a
v
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GRAVATAS 

[| | 

Veste Pais Preços 
e Filhos Pra 

q revenda 

  

  

Rua Agostinho Pinheiro, 21 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     

sábado de manhã, do Portu para rense, filha e genro do er, João 
Lisboa nos aviões da T.A,P,, a Freira Nono e de sua esposa ar. 
fim de tomar parte nos Campeo: D. Natá'ia Cavaleiro Rodrigues 
natos Nacionais de Seniores, que Neno. 
|se disputam na capital, em está- Aa nossas felicitações. —C. 
dio a desigusr pela Federação, | 
mas provâvelmenie em Alvalade, 

[|O nosso conteriâneo sr. J ão Ro- 
drigues Brazete de Oliveira, atleta 
do É. C. do Porto. 

No sábado tomará parie ua com 
petição dos 3.000 metros em obs- 
táculos e no domingo nos 10,000 
metros, com vislas à selecção para 
as provas Ibero Americanas, 

Que todos os taboeirenses resi- 
dentes em Lisboa não deixem de to é foi operada na Casa de Saú: 
ir aplaudir o nosso atleta, que tan: de de Aveiro. 
to honra o País e o nosso iugar. Vai experimentando melhoras, 

Conservação da estrada. —A o que lhe desejamos, 
Câmara Municipal de Aveiro Anos —No dia 18 faz 53 anos 
mandou proceder à conservação o sr. Carmindo Marques Ferrei- 
da estenda entre Esgueira e Ca- ra, proprietário deste lugar, 
eia, com passagem por este lu.  —Eem 24 faz 32 anos o gr. 
gar, sendo aefaltada e coberta a Joaquim da Rocha Peuls, co- 
areia, mercianto em Lieboa, genro do 

Doente. - Regressou à sua cnaa gr, Vitorino Nunes dos Bantos, 
deste lugar a sr,* Rosulina dos residente na capital. 
Santos Ribeiro, que fez tratamen.  Felicitamo « joa. — C. 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueihxo, 28-2.º 
Telet. 27340 — LISBOA 
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“Confie os seus capitais a 

PINTO 
DRA 

estão seguros e rendem sempre mais 

irc > e MAGALHÃES * 
BANQUEIROS 

   

    

ag
 

PORTO -— Rua de Sá da Bandeira, 53 

Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-29 i 

Telefone, 366056 P.P,C.a. 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.* 
RUA DO OUVIDOR, 86 + RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondente em Cacia 

Centro Uomercial Vaciense 

SO 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

HERPEHTOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
“as passou, À comichão desaparece como por encan- 

ta k irritação é dominada, a pele é refrescada e all 
winda. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
immeis para todos os casos de eczema humido ou 
umso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* venda em tôdes as farmácias 

Wisente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

iOasa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  
      Traslada- 

= , ques para 
2| todos os 

cemitérios 
do País 

Fanerais 
los mais 
«amodestos 
sues mais 
lmumosos 
  

  

  Auto-Finebre de Luxo com Ingares 
  

Naa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 44 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

Agência Funerária 
ANERA AO 

Telef. 22415 -—= ESQUEIRA 

A mais completa no género 

modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc. 

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —-— 

Antônio Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  
    

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
aii Embarques rápidos para Africa   
  

= 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

«HORTO ESGUEIRENSE» 

AVEIRO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 

Confeccionam-se os mais lindos bouquets de flores naturais 

Ferreira da Silva 

   

      

    

  

  
Peçam tabelas - 

“ Armando Crespo & 8. 
R. do Crucifixo, 116 a 1924 

“= LISBOA — Telet. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Becritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 
Agente no Norte do País Okilherme M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Reta fábrica produz as melhores e ay mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lilográficos 163 

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, corvas e eutros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de autc-fúnebre para todos os serviços, 

e F . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 mem OfiG O! rn 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

C
a
d
 

= 
be
sn
 

  

  

“CONSTRUTORA” 
seem, 

4 ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Mficinas mecânicas de construção de bombas, aepirantes e aspi- 
rantes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação 

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 
águas de poços, líquidos de nltreíras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

  

Apartado 58 = Tolef, 23529 «= VERDEMILHO = AVEIRO nara 

  

| Automóveis de aluguer 
de 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

« Praça de Aveiro n.º 22300 
Telefones: praça de Cacia n.º 01217 

  

  
sora es 

  

      

  

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 
  

— Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
E Quintã do | oureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem
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